
J O R N A L  D E F E N S O R

--- T T  E m  » * -  '  • • . ------Sociedade Martins Sarmento. Guimarães
D O S  I N T E R E S S E S  D E  Q U I M A R Ã E S  E  O  D E  M A I O R  ......... .......... ...........  ....... I O

D irecror, ed iror •  p ro prietário  —  ANTONINO DIAS PINTO DE CASTRO

ANO 22.° N.° 1106
GUIMARÃES, 29 dc Março de 1 9 5 3
lltoUl l III., I. U lillll, Sf-I Ill„ III)Comp. e Imp., Tip. Ideal. Tel., 4581VISADO PELA CENSURA —  A V E N Ç A  —

Exposição IndustrialDisse com lúcido optimismo, na bruma dos cépticos, que a Exposição Industrial se realizaria.E a Exposição Industrial de Guimarães Vai realizar-se.Vai realizar-se e nas condições mais grandiosas e prometedoras.Para que assim suceda, basta saber e fixar este facto:
A Exposição Industrial de Guimarães tem o aplauso 

do Snr. Ministro da Economia e mais da Associação 
Industrial Portuguesa.Compreende-se esta colaboração:O  concelho de Guimarães é na província do Minho o maior alfobre industrial. Pô-lo em foco para bem se lhe medir a grandeza, está isso na política económica do Governo.A Associação Industrial Portuguesa, com sede em Lisboa, havendo pelos seus próprios fundamentos orientadores dado directrizes a outras certames expositivos, tanto no País como fora dele, cooperará em Guimarães nos trabalhos concernentes ao êxito da Exposição.~ Destaco estes factos, para patentear que não exagero, não excedo a verdade, quando digo — que a Exposição Industrial de 1953*Vai ser um acontecimento notável, digno da nossa terra.— Quem, pois, perante isto, pode ficar estranho à gran­diosa tarefa que vamos realizar, sob a assistência do Senhor Presidente da República e de outros senhores Ministros de Governação Pública?Importa que, sem esmorecimentos, venham ao concurso das nossas actividades industriais todas as modalidades dessa mesma actividade, primando em expor, com selecção e com gosto, tudo quanto representa a sua laboriosidade.Tenhamos presente que o acontecimento traz consigo, além dos efeitos consequentes da Exposição, uma perspec- tiva sedutora — que é ver sair a nossa terra do atrasamento, da posição injusta para onde a tem conduzido a inércia de certos governantes municipalistas.Vamos, portanto, à tarefa da Exposição, ajudando todos quantos possam ajudar o esforço das comissões nomeadas para realizar o notável empreendimento.A Exposição Industrial distanciada trinta anos dessa outra prova realizada em 1923, vai servir de paradigma, de confronto, T>ara quantos sabem tirar lições proveitosas, estudos profíquos, destes certames expositivos.Sejam, portanto, os primeiros cuidados de organização, Voltados para os industriais vimaranenses.Quem haja de encarregar-se, como elemento de ligação, de erguer o ânimo e estimular vontades junto dos senhores industriais, precisa não deixar de pôr em destaque o facto — de que o certâme da indústria de Guimarães tem, acima de tudo, de ser uma coisa de grande vulto, à altura das nossas tradições de trabalho.Se assim não for, se os retraimentos se antepuserem ao entusiasmo, ao brio, ao amor próprio de cada um e de todos, para que a Exposição seja esplendorosa, então mal resliltaria para os nossos créditos.Cumpre que ao certâme venha, não só a grande como a pequena indústria.Cumpre que ao lado da produção mecânica, se mostre a produção manual.Cumpre, por ser edificante, que na mesma galeria se exponha o trabalho de certas actividades caseiras e até dos labores com feição mais artística e privada que de propósi­tos industriais.Nem só os produtos fabris, os artefactos produzidos pela máquina impressionam o observador de uma Exposi­ção, para que melhor se possa traçar uma linha de evolução entre o que foi e o que é o trabalho do artista Vimaranense.E torna-se mister recomendar:Não basta para fazer a primeira propaganda necessária ao êxito da Exposição, que se circule, que se mande recado aos senhores das fábricas e das oficinas.A propaganda tem de ser directa, viva, constante.Se assim se não fizer, o malogro pode surgir.O pensamento quanto às Vantagens de concorrer a um certâme expositivo não vive no cérebro dos nossos indus­triais (perdão 1) do maior número dos nossos industriais.Torna-se portanto indispensável, e urgente, que se promova essa, por assim dizer, obra de conversão.Nenhum País moderno, nenhum industrial esclarecido, ignora as vantagens desta política de realização especula­tiva e demonstrativa — que são as Exposições nacionais e regionais, celebrando-as por isso periòdicamente.Vamos, pois, à tarefa 1Já  muito tempo se desbaratou em retraimentos, em faz e não faz, em vai e não Vai.Vamos a ver se somos capazes — todos unidos 1 — de ganhar o tempo perdido. A. L. D E CARVALH O.

R O T Â P I O S  
V I  M A R A N E N S E S
. Na última reunião do Rotary 
Clube de Guimarães a que pre­
sidiu o sr. Dr. Jo sé  Gonçalves e 
no decorrer da qual foram feitas 
algumas comunicações e trata­
dos d iv e r s o s  assuntos, sendo 
também recebida a flâmula do 
Clube de Bauru (S . Paulo), pro­
cedeu-se à eleição da direcção

para o ano rotário de 1953-54, 
tendo o seguinte resultado : Pre­
sidente, Leandro Martins Ribei­
ro ;  l.°  Vice-Presidente, Dr. Álva­
ro Marinho; 2.° dito, Dr. Jo sé  
Gonçalves;  l.°  secretário, Jo sé  
Abílio Gouveia; 2.° dito, António 
Augusto de Almeida Ferreira 
Jú n ior; Tesoureiro, Jo sé  Macha­
do Teixeira; Vogais; Armando 
Martins Ribeiro da Silva e Antó­
nio Ribeiro Ferreira Caldos.

Um magno problema COMARCA f  TRIBUNALO importante Diário «O Século», do passado dia 10, publicou, em Fundo, um interessante e oportuno Artigo sob a epígrafe «Apetrecha­mentos Hospitalares», no qual essa faceta da Assistência Hospitalar é comentada com elevaçào de crité- ‘ rio e nobreza de atitude.Trata-se, de facto, de um pro­blema cuja solução ainda se em- contra em estad o embrionário* embora com certos progressos den­tro do que tem sido possível, quer através da iniciativa oficial, quer da particular.Perante, pois, a oportunidade que se me oferece e atendendo a que muitos leitores do «Notícias de Guimarães» não devem ter lido o referido Artigo, mais uma vez tomo a liberdade de apelar para este Jornal, agora no sentido de permitir a transcrição de alguns dos principais períodos do mesmo Artigo, tanto mais que esse assun­to também deverá interessar a to­dos os Vimaranenses que desejam o seu primeiro Estabelecimento Hospitalar — o Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia em condições de satisfazer, plena e condignamente, as necessidades dessa modalidade Assistencial nes­te populoso e laborioso concelho. Sendo certo que, como Hospital da Província, não envergonha a cate­goria e o prestígio desta Terra, certo é também que bastantes de­ficiências subsistem ainda e conti­nuarão a subsistir enquanto os Vimaranenses se mantiverem de braços cruzados em presença das mesmas. A afluência — cada vez maior — de doentes que carecem de internamento é prejudicada com a falta de capacidade do edifício hospitalar para poder comportar maior número de leitos, a qual se apresenta com deficiência número um. Noutros anos, em que a mé­dia diária de doentes raras vezes chegada a oitenta—, em que o número dos Serviços especializa­dos era apenas de dois e em que a despesa só excepcional mente chegava a aproximar-se da casa dos quatrocentos contos, o pano­rama administrativo da Misericór­dia apresentava-se mais satisfató­rio e, por isso, portador de menos preocupações. Porém, com o de­correr do tempo, tudo se tem mo­dificado, isto é, nos útimos anos, a média diária de doentes já tem sido superior a cento e cinquenta, o número dos Serviços especiali­zados elevou-se para nove e a des­pesa avançou para além de mil e 
quinhentos contos l Por outro la­do, as intervenções de grande e de pequena cirurgia, os tratamentos

nos diferentes Postos, etc., etc., tem aumentado em escala muito elevada, não só em consequência de terem sido melhoradas as con­dições do funcionamento desses S e r v i ç o s ,  mas ainda — e muito principalmente—em virtude da re­conhecida competência e da muita dedicação do distinto Corpo C lí­nico, que acima dos interesses ma­teriais coloca a elegância moral e humanitária da sua vida profissio­nal.Com estes e outros fundamentos, a elevação do actual Hospital à categoria de Regional não pode­rá constituir um acto de favor, mas sim uma justiça feita à tradição e à importância desta Terra, onde nasceram as primeiras raizes da Nacionalidade.Estou certo de que esse assunto se tornará digno do aplauso cons­ciente da população Vimaranense e que, ao mesmo tempo, será devi­damente ponderado pelas Entida­des Superiores. E agora, depois deste ligeiro preâmbulo, passo a transcrever parte do Artigo a que atrás me refiro, onde, a propósito do problema dos Apetrechamentos hospitalares, são focados diferen­tes aspectos da vida dos Hospitais, de um modo especial no que se refere aos da Província e a cargo das Misericórdias:«Se se disser que a assistência hospitalar está ainda bem longe de atingir em Portugal o grau de efi­ciência e de organização a que tem direito e de há muito deveria ter atingido, não se adultera a verda­de nem se procura imprimir aos factos feição diferente da que lhes compete. E’ preciso ouvir os la­mentos e as queixas dos médicos de província, que directamente in­terferem na vida dos hospitais das diferentes regiões do País, para se ficar com a nítida impressão de que a maioria deles vive numa po- j breza franciscana, que os força a j uão dispensarem aos indigentes que a eles têm de recorrer o am­paro devido. Esses estabelecimen­tos de caridade, que só conseguem manter-se na sua maior parte à custa de prodígios de economia e de privações cruciais, estão geral­mente a cargo das Misericórdias. E não podiam estar melhor entre­gues.Mas as Misericórdias, na sua quase totalidade são pobres.E’ certo que a Assistência Pública distribui, anualmente, às Miseri­córdias, Asilos e hospitais provin­cianos, verbas e subsídios auxilia­res, no intuito de os ajudar a levar
Conclui na 2.* página.

BANDA DOS GUISES
mimiu \m\m tFliio nos lírios numeros do sen eronramaA comemoração das «Bodas de Ouro» da Banda dos Guises, agre­miação artística que tem a admira­ção e a estima de todos os vimara­nenses, pela honra e prestígio que dá à nossa terra, ficará a marcar como um acontecimento de relevo.Os dirigentes da simpática colec- tividade, que procuraram o esboço de um programa à altura do facto, não se poupando a esforços ê can­seiras, podem sentir-se satisfeitos, pois o êxito alcançado provou com exuberância o cuidado, o método de organização e o entusiasmo de imprimir aos principais números um cunho essencialmente cultural, pelo que são dignos de louvores.Vamos referir-nos a algumas rea­lizações comemorativas, ficando o relato das restantes para o próxi­mo número, pois no dia de hoje a Banda dos Guises e, com ela, a cidade, ainda está em festa.Como tínhamos anunciado, as festas iniciaram-se no dia 22, com repiques de sinos, salvas de mor­teiros, sessões de fogo de artifício e um festival popular no Jardim Público, com um concerto cujo programa foi muito apreciado e aplaudido.No dia 23, no salão nobre da Sociedade Martins Sarmento, ini­ciou-se o Ciclo Cultural, com uma conferência pelo Sr. Dr. Bertino Daciano, da Comissão de Etnogra­fia e História, intitulada «A Etno­grafia e o Folclore — seu valor moral, artístico e científico».Presidiu o Sr. Dr. Augusto F. da Cunha, Presidente da Câmara Mu­

nicipal, que tinha à direita o publi­cista Sr. A. L. de Carvalho e, à esquerda, o Sr. Coronel Mário Car­doso, Presidente da S. M. S . Em lugares de destaque viam-se os srs. Tenente Diamantino Morgado, J .  Mendes Ribeiro e Prof. Alberto Vasconcelos, comandantes respec- tivamente da G . N. R., Legião Por­tuguesa e Bombeiros Voluntários. Assistiram pessoas de diversas ca­madas sociais, notando-se algumas senhoras.O  Sr. Coronel Mário Cardoso referiu-se, nos termos mais lison- geiros, à comemoração do 50.° ani­versário da Banda dos Guises, à sua história e aos seus progressos artísticos, salientando o seu valor como uma honra para a nossa ci­dade e louvando o esforço dos seus dirigentes.O  Sr. A. L. de Carvalho fez a apresentação do ilustre Conferente da noite, que é um polígrafo, etnó- grafo e professor de, raro mérito, aludindo ao roteiro das suas pro­duções literárias, pedagógicas, his­tóricas e artísticas, que o consa­gram como um escritor de pujante cunho intelectual. Referiu-se à S. M. S., afirmando que ainda o agrupamento musical, que repre­senta, não havia surgido para a vida e já a mesma Sociedade minis­trava o ensino da música em apren­dizado elementar, o que significa que a S . F. V. está no seu âmbito natural.O  Sr. Dr. Bertino Daciano, escu­tado com o maior interesse pela selecta assistência, proferiu uma

I I I  — N Ú M E R O SQuando em Janeiro de 1950 se iniciou nestas colunas a primeira série de artigos subordinada à epígrafe que en­cima este, para demonstração de que o extraordinário mo­vimento da comarca era dos maiores, se não o maior, das restantes do país, e de que se impunha a criação de outro Juizo, única forma de conseguir o andamento regular dos diversos serviços judiciais e de evitar as consequências, muitas vezes desastrosas, que podiam resultar para as partes da forçada morosidade dos pleitos, apontaram-se os números referentes ao ano de 1949, e tais números pela sua eloquente significação, causaram espanto a muitos e foram surpresa para quase todos os vimaranenses** *Naquele ano corrreram seus termos pelas três secções:— processos de natureza cível (acções eexecuções ordinárias, sumárias e sumarfs- simas, e t c .) .................................................................1.110— processos orfanológicos (inventários) . 117— processos penais (policias e processoscorreccionais, querelas, delitos anticonó- micos, sumários, Tutoria da Infância, trans­gressões, precatórias, para citação, etc.) . 2.538T o ta l............................................................3.765
Três mil setecentos e sessenta e cinco processos! (exclamara-se). Eram, em relação ao ano imediatamente anterior, mais 899 processos, quantidade que não atingem comarcas de segunda classe consideradas das de mais movimento.Entraram no mesmo ano de 1949, na Secretaria, de 

papéis diversos (articulados, requerimentos, deprecadas, etc.) — 12.500. Foram efectuadas (afora as relativas a ra­teias e liquidações de processos crimes) 574 contas.Dando publicidade a estes números, escrevia-se, então: Guimarães é, sem dúvida, das primeiras entre as comarcas de primeira classe de Portugal— e esta afirmação foi plena­mente confirmada pelo movimento judiciário dos anos posteriores, a que vamos fazer a devida referência, no propósito, entre outros, de esclarecer o leitor a ponto de lhe ser possível ter sobre o assunto ideia precisa e firme.
* **No ano seguinte (1950) o movimento processual atingea cifra de 3 .9 7 3 :processos distribuídos:— penais ......................................................... 2.174— Cíveis 1.022— O rfanológicos.....................................  73 — 3.269processos vindos do ano anterior:— p e n a i s ............................................................. 513— c í v e i s ..............................................................156— orfanológicos . . . . . .  35 — 704Entraram na Secretaria 12.286 papéis e fizeram-se 

700 contas (além de rateios e liquidações crimes).Avultaram, entre os processos movimentados, no que respeita ao crime, os seguintes: corpos de delito, 1.073; 
polícias correccionais, 295; processos correccionais, 102; 
querelas, 28; transgressões, 439; cartas precatórias para 
citação e notificação, 426.No que respeita ao cível, são os seguintes os números mais expressivos: acções ordinárias, 33; acções sumá­
rias, 153; acções sumarlssimas, 130; acções especiais, 127; 
execuções (ordinárias, sumárias, de sentença, por custas), 235. 
Dos inventários, 4 foram de maiores. Número mais baixo: 2 acordos de credores.Ano de 1951. Nova oscilação no total do movimento, que passa de 3.973 para 4.256 processos, sendo: distribuídos:— p e n a i s ....................................................2.136r - c í v e i s ....................................................1.188— orfan ológicos.....................................  77 — 3.401Vindos do ano anterior:— p e n a i s .............................................................563— c í v e i s .............................................................264— orfan oló gicos.....................................  28 — 855Algumas considerações elucidativas: os corpos de de­
lito (assim se chama à instrução preparatória dos processos
notável conferência, que foi uma maravilhosa lição sobre a Etnogra­fia e o Folclore, na definição de modernas concepções, destacando o Folclore nos domínios da antro­pologia cultural e o estudo da Etnografia no nosso País e no Estrangeiro.O Folclore é uma disciplina com métodos inconfundíveis, singula­res, rico de manifestações que distinguem um povo. A ciência etnográfica oferece vastas possi­bilidades nas suas características específicas. Na história do homem antigo e do moderno, a sua pala­vra domina pelo conceito, pelo ful- or, pela pujança das imagens. «O omen antigo comandava o tempo — hoje é comandado por ele», fra­se que justifica a sua asserção no estudo evolutivo das idades e dos tempos.Divaga sobre a importância doa

Governador Civil
Tendo passado ante-ontem 

mais um aniversário da pos­
se do actual Governador 
Civil do Distrito, Sr. Major 
Armando Nery Teixeira, a 
Câmara Municipal e diver­
sas individualidades Vima­
ranenses foram apresentar 
cumprimentos ao i lustre  
Magistrado.

€ Notícias de Guimarães» 
felicita, também S . E x.a.Museus, das Bibliotecas e Escolas. O  Museu de Etnografia e História do Douro-Litoral, merece-lhe de­morado descritivo, pela importân­cia qne os seus valores represen-



2 NOTICIAS DE QUIMARAEScrimes: exames, perguntas aos arguidos, inquirição de teste­munhas, dedução da acusação, etc.) baixaram quase nada, no total (de 1.073 para 1.046), mas aumentou o número dos entraaos (de 649 para 669).Os restantes elementos concernentes ao crime, mantêm- -se semelhantes aos do ano anterior, o que corrobora a nor­malidade do grande vulto do movimento.No cível, aumentou o número de acções que correram termos: ordinárias, de 43 para 44; sumárias, de 153 para 162; sumaríssimas, de 130 para 251. As execuções cres­cem sensivelmente: de 235 para 345. Subiu também o quaptitativo de inventário de maiores: movimentaram-se 10, tendo sido distribuídos 6. As acções especiais baixaram de 127 para 119.Papéis entrados: 13.248, mais 962 que em 1950. Contas: 810. **  *Os números desagradam, no geral, sobretudo aos que se habituam a julgar e a considerar certos assuntos pela rama, superficialmente, desatentos ao que é concreto, para florearem abstracções.Todavia concluamos, com a referência ao ano próximo passado, a análise que estamos a fazer, baseada em dados 
rigorosamente exactos.Em 1952 movimentaram-se 4.808 processos (3.601 dis­tribuídos no seu decurso e 1.207 vindos do ano anterior) sendo 3.136 de natureza penal e 1.672 de natureza cível.Verifica-se, antes de mais, o contínuo crescimento de processos distribuídos anualmente: 3.269 em 1950 ; 3.401 em 1951; 3.601 em 1952.Começaram e prosseguiram mais 437 processos crimes e mais 115 cíveis que no ano de 1951.Andaram 1.277 corpos de delito, 418 polícias correc- 
cionais, 129 processos correccionais, 68 querelas, 505 trans­
gressões e 420 cartas precatórias para citação e notifi­
cação, isto quanto aos principais números do crime.Quanto ao cível: 58 acções ordinárias, 176 sumárias, 305 sumaríssimas, 111 especiais, 381 execuções, 96 inven­
tários (sendo 11 de maiores) deprecadas (distribuídas e para citação), 483.Entraram 11.308 papéis e foram feitas 791 contas.* **Para terminar, por hoje, mais números, estes relativos a pecúnia.Sendo tão grande, como se demonstrou, o movimento da comarca, que dinheiro resulta dele para o Estado e mais entidades comparticipantes nos respectivos rendimentos ?Esta pergunta terá ocorrido naturalmente ao espírito do leitor. iPois vamos satisfazer-lhe a curiosidade.Segue-se, nesse sentido, um pequeno mapa das recei­
tas cobradas na comarca de Guimarães, durante o ano 
de 1952y para o Estado e outras entidades:— para o E s t a d o .....................................  666.365S60— para o Cofre dos Conservadores,Notários e Funcionários da Jus­tiça . .    425.504$40— para o Cofre Geral dos Tribunais 112.138$30— para o Cofre da Ordem dos Advo­gados .................................................... 25.834$30— para o Cofre da Câmara dos Soli­citadores ............................................  648$50— para o Cofre da Secretaria . . 97.005$90— para d iv e r s o s .........................211.510S00• Totál .    1.539.007S00

Continua. ‘ ?
JOSÉ PINTO RODRIGUES.

C A R T A  A UMA

Minha Senhora:Vi-a ontem passar, à tarde, uma tarde cinzenta de Qua­resma, ia V. Ex.a para a igre­ja, ao Senhor.V. Ex.a ia admiràvelmente bem. O seu vestido de Velu­do preto, onde sobressaía a linha grácil e ondulante do seu corpo de napeia, dava-lhe um realce aristocrático.Na tarde morna, os seus admiradores, os «dandys», de­liciavam-se ao Vê-la passar.V. Ex.a ia como que fosse para um chá dançante, para uma csoirée». Se V. Ex.ajne permite, e não julga heresia, dir-lhe-ei que uma igreja não é um teatro.. .Mas V. Ex.a ia muito bem — e na luz cândida dos seus olhos, que pareciam duas con­tas de ébano, e nos canteiros de violetas das suas olheiras húmidas, lia-se e notava-se, com deleite, a atitude orgu­lhosa e triunfante da sua mo­cidade encantadora.Ficava-lhe bem a flor que levava no seu cabelo, e que a perícia dum cabeleireiro assemelhara a oiro líquido.Também o rouge nas suas faces e o baton nos seus lá­bios, lhe avivavam a expres­são e lhe davam uma fres­cura provocante e libidinosa.Gostei de vê-la, embeveci- -me, na imponência gelatinosa do seu andar lento e leve, igual âo das madonas.Ao passar, V. Ex.a deixava no ar, como azitas de abe­lhas, uma essência forte de perfumes voluptuosos, assim como o brilho das suas joias nos deslumbrava.Pela rua fora, humildemente, abeiravam-se de V. Ex.a os pobrezinhos, os órfãos, os infelizes.V. Ex,a afastava-os com um sorriso lânguido, tão cheio de doçura e de encanto — mas que os pobres, afeitos à dure­za da vida e alheios e desco­nhecedores dessas encanta­doras diplomacias enganosas, tomavam como uma ironia,tam para a missão completa do homem.Termina com um brilhante pane­gírico à Música, que considera «a estrofe santa do poema univer­sal». Foi muito aplaudido pelo seu notável trabalho, tendo-lhe o Sr. A. L. de Carvalho dirigido novas palavras de saudação.No dia 24 realizou-se o l.° Reci­tal de Música de Câmara, de home­nagem póstuma ao insigne musicó- logo Moreira de Sá, comemorativo do l.° Centenário do seu nasci­mento, a que assistiram diverso» membros da respeitável família do ilustre e saudoso vimaranense, au­tor duma obra notável no campo didático e histórico e que é uma honra para o nosso País.Nesse recital colaboraram os ilustres professores Henri Mouton (Violino), Carlos Figueiredo (vio­loncelo) e José Neves (piano), do Conservatório de Música do Por­to, que executaram um . atraente programa, em que sobressaíram, pela firmeza da exefcução, òbras de Haendel, Beethowen e Tschai- kowsky. Execução magistral, que foi c oro ada  cpm entusiásticos aplausos e que constituiu artístico de elevado valor.*Os Srs. A. L. de Carvalho e Coronel Mário Cardoso presta­ram homenagem à memória de Mestre Moreira de Sá e saudaram a família presente, felicitando os notáveis professores de música que tão brilhantemente colabora­ram no Recital. **  *A’s 11 horas do dia 25 foi rezada na igreja de S. Francisco uma mis- sa por alma dos fundadores, ben­feitores, componentes e sócios falecidos da Banda, tendo-se reali­zado à noite, no Jardim Público, o 2.° Festival popular, com novo concerto, dirigido pelo primitivo director-artístico Sr. José Joaquim P. S. Guise, que foi muito aprecia­do e aplaudido pela numerosa assistência. ** *Integrada no Ciclo Cultural, rea­lizou-se no dia 26, também no salão nobre da S. M. S., a 2." conferência, pelo sr. professor Fernando Lopes Graça, director da Academia dos Amadores de Música de Lisboa e 
conhecido pianista-compositor e

crítico de Arte, subordinada ao tema «Uma grande figura da música contemporânea — Bela Bartok».Presidiu o sr. dr. Ferreira da Cunha, ladeado pelos srs. dr. José Maria de Castro Ferreira e A . L .  de Carvalho, que fez a apresenta­ção do conferente, a quem teceu elogios pelo seu valor cultural e artístico.A vida de Bela Bartok, um dos nomes mais representativos da mú­sica húngara dos nossos tempos, foi analisada com invulgar erudi­ção pelo sr. prof. Lopes Graça. O desenvolvimento do tema obedeceu a uma sábia e metódica dedução biográfica, que muito distinguiu a personalidade de Bela Bartok, que o conferente considera, se lhe é permitida a expressão, um dos pri­meiros pensadores musicais euro­peus, na investigação da ciência e da arte do folclore, buscando no­vos rumos. A conferência foi ilus­trada com discos do autor.O sr. prof. Lopes Graça, rece­beu, ho final do seu trabalho, mui­tos aplausos da selecta assistência e as mais calorosas felicitações nas palavras que o sr. A. L. de Carva­lho novamente lhe dirigiu.Ontem efectuou-se novo recital, em que colaboraram nomes ilus­tres da música e da poesia.A ele faremos referência no pró­ximo número do nosso jornal, bem como às comemorações de hoje que a nossa Banda inicia a propó­sito do seu 50.° aniversário.—Os componentes da Banda dos Guises ofereceram ao seu actual director artístico, sr. António Guise, uma batuta encastoada a ouro. A entrega foi feita no penúltimo do­mingo, no intervalo do concerto no Jardim Público e deu origem a aplausos.— A Banda apresentou cumpri­mentos, no dia 26, às autoridades e aos seus benfeitores e esteve também de visita à redacçào do nosso jornal, o que registamos com muito aprazimento.
MILHOCompram aos melhores pre­ços Alberto Pimenta Macha­do &  Filhos — Guim arães, u

como uma atitude de desdem.E V. Ex.a ia à igreja, ia ao Senhor — resar junto daquele Jesus grande e sublime, tão sublime e tão grande que só se sentiu bem amando os pobrezinhos e a humildade 1Se V. Ex.a não julga here­sia (porque eu sofrerei se souber que Vou magoar o seu coração), dir-lhe-ei que dar aos pobres é a máxima maior que Deus ordena.A vida interior é alimento da alma, das que amam a Deus, como V. Ex.a o ama. Para a ter, para a alcançar, é necessário que ande sempre comnosco o coração.V. Ex.a ia muito bem. De­via ter sido notada na igreja, com admiração. Era riquís­simo o seu vestido de Veludo preto, que dava graça e infi­nita beleza às harmonias do seu busto.Creia que a admirei muito  ̂EscreVo-lhe esta carta frívola para lhe dizer isto. E permi­ta, minha Senhora, que res­peitosamente lhe bei je as mãos.
B R A G A , 53. A. GARIBÁLDI.

Ir iso  OrleâniiB los C a t t o sSegundo nos foi comunica­do em atencioso ofício pelo Presidente do Sindicato N. dos Caixeiros, a direcção do mesmo Organismo resolveu organizar dentro da classe o Grupo Orfeónico dos Em­pregados do Comércio, pro­curando reatar, assim, velhas e gloriosas tradições da pres­timosa classe. Merece, por isso, os mais justos louvores.

Um magno problema
Continuação da páginaao calvário a sua pesadíssima cruz. Mas as quantias de que essa enti­dade dispõe são limitadas, não podendo, por consequência, suprir deficiências confrangedoras, que só podiam ser remediadas com im­portâncias, infinitamente maiores. Presentemente, os serviços hospi­talares, quer nas grandes cidades, quer nos meios populacionais do resto do País, não podem compa­rar-se com o que eram ainda há poucos anos. Descobriram-se no­vos métodos de tratamento, que reclamam gastos excepcionais. Apl ic am -s e  medicamentos, cujo preço é elevadíssimo e não podem negar-se a quem precisa deles.As operações cirúrgicas, outrora relativamente raras, generalizaram- -se. Hoje, raro é o hospital de

?>rovíncia onde não se opera com requência, onde não há cirurgiões dos mais competentes, prontos a intervir sempre que se torne neces­sário. Essa circunstância implica a aquisição de aparelhagens caras, ainda que modestas e reduzidas ao estritamento indispensável. Pa­ra tudo isso é preciso bastante dinheiro que a caridade particular não consegue fornecer, embora para isso seja excitada pelos meios mais diversos e considerados mais apropriados e profícuos. E’ certo que o Estado tem, nos últimos tem­pos, procurado dar à assistência hospitalar nacional um desenvolvi­mento notável. Têm-se criado hos­pitais em grande número e tem aumentado a capacidade de recep­ção de doentes de muitos outros. Mas há ainda muito que fazer nes­te capítulo, o que equivale a dizer que se se gasta muito já hoje com os doentes pobres ainda se torna necessário gastar muito mais.A pobreza e a indigência foram sempre e continuarão a ser um peso morto impressionante para as sociedades constituídas e para os governos dos povos. Não é um mal peculiar a este ou àquele país, porque é desgraçado património de todos, desde os mais econòmi- camente fracos até aos mais opu­lentos.Todos os povos e Estados civi­lizados procuram por esse motivo organizar o amparo devido aos in­digentes, destinando a esse ramo da sua influência quantias que, em alguns deles, atingem proporções elevadíssimas.A necessidade de convencer o Estado e a opinião pública de que os hospitais provincianos não po­dem continuar numa situação de pobreza aflitiva, como aquela em que se debatem presentemente é intuitiva. Um dos expoentes da ci­vilização de um povo resulta exac- tamente do cuidado que ele ponha na organização dos seus serviços de assistência aos inválidos, aos velhos e aos doentes. Ora, em Por­tugal, esse índice, mais pela força das circunstâncias do que pela von­tade dos homens, ainda não atingiu o grau de eficiência nem a ampli­dão desejada. E’ uma lacuna na administração pública, que muito contribuiria para o prestigio colec- tivo que fosse preenchida quanto antes. Os hospitais regionais recla­mam uma ajuda do Poder Central, que não pode ser-lhes regateada, sob pena de muito ente humano, sem possibilidade de prover às suas necessidades em caso de doença, morrer ao desamparo. De esperar é que num futuro próximo se reme­deie um estado de coisas, que pre­sentemente tanto amargura os que de perto lhe sofrem os reflexos e as consequências».Quanto à Misericórdia de Gui­marães, não posso afirmar que o seu Hospital se encontra numa situação de pobreza aflitiva, mas posso e devo acentuar, com seguro conhecimento de causa, que os seus recursos são muito insufi­cientes em relação à sua finalida­de, pois que, não obstante alguns, provenientes de receitas próprias e constituídas pela generosidade dos seus Benfeitores, terem aumen­tado nos últimos anos, outros, da mesma natureza, representados por papéis de crédito, têm sido muito cerceados, encontrando-se ainda outros em piores condições. Eu sei que há alguém que considera rica a referida Instituição de Caridade, assim como há quem já tenha afir­mado que a mesma não precisa de dinheiro, pois que até o tem para 
dar a juros i  Não comento esta afirmação, visto que o melhor comentário consistirá no juízo que se deverá fazer de quem, com res­ponsabilidades sociais, revela tanta ignorância ou coisa  mais ajustada.Uma Casa de Beneficência pre­cisa sempre de dinheiro, sobretudo quando vive em permanente regi­me deficitário, e afirmar o contrá­rio será o mesmo que negar a existência de Deus ou, então, con­ceber a perfeição de um corpo hu­mano sem a existência da Alma!...Porém, que fiquem em paz os que não sabem o que dizem e que todos os demais, isto é, os bons e sensatos Vimaranenses, consigam, por intermédio de quem de direito, que o Governo da Nação coloque o Hospital da sua Misericórdia no nível da categoria deste Concelho, que, além de ter uma população de cerca de c«m mil habitantes, 
com uma numerosíssima classe
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S E R V I Ç O  R E G U L A R  para o

B R A S I LO S  PAQ UETES RÁPIDOS (11 dias ao Rio)
« C A S T E L  F E L I C E »esperado em 14 de Abril, e
« C A S T E L  V E R D E »esperado em 6 de Maio, para Funchal, Las Palmas, Rio de Janeiro, Santos, e também Montevideu e Bue­nos Aires, recebem passageiros em 1.* classe, a par­tir de Esc. 8.851 $00, 3.a camarote e 3.* simples.O S AGENTES GERAIS DE PASSAGENS:
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Câmara MunicipalAcção Cultural — No dia 25 do 
corrente, aproveitando a sessão 
desse dia da Câmara Municipal, 
a Direcção da Sociedade Martins 
Sarmento, por intermédio do seu 
activo e ilustre Presidente sr. 
Coronel Mário Cardoso, fez  uma 
larga e curiosa exposição dos 
trabalhos que tencionava reali­
zar, comemorativos do milenário 
de Guimarães e do centenário da 
sua elevação a cidade, pedindo 
o auxilio da Câmara para esse 
efeito. Essa exposição fo i aco­
lhida com o maior interesse por 
parte do M unicípio, que lhe vai 
dar toda a colaboração, tendo o 
Sr . Presidente da Câmara pala­
vras de merecido louvor à acção 
cultural que vem desenvolvendo 
a Direcção da benemérita Socie­
dade Martins Sarmento, que mui­
to honra a nossa terra.Unidade Militar — Na mesma 
sessão, o vereadar S r . Manuel 
Alves de Oliveira propôs que se 
manifestasse ao deputado Sr . Dr. 
Alberto Cruz e ao Sr . Presidente 
da Assembleia Nacional o reco­
nhecimento da Câmara pelo dis­
curso pronunciado por aquele 
Deputado, na qual salientou a 
necessidade de dotar a nossa 
terra com uma unidade militar, 
velha e sempre renovada aspira­
ção dos vimaranenses que espe­
ram se converta, agora, em rea­
lidade, p resta n d o -se  assim à 
nossa cidade a justiça que lhe é 
devida e que vem reclamando 
desde que fo i privada do seu an­
tigo regimento de infantaria 20.Sociedade Filarmónica Vimara­nense— O vereador S r . António 
Faria Martins, referiu-se, à pas­
sagem, naquele dia, do 50.° ani­
versário da fundação da nova 
Filarmónica Vimaranense e pro­
p ôs que ficasse exarado na acta 
um voto de congratulação por 
este acontecimento.

M u d a n ç a  da HoraNa madrugada do próximo domingo, dia 5 de Abril, os relógios serão adiantados Ó0 minutos, em conform idade com o que está superiormente estabelecido, ficando assim a vigorar, desde então, a cha­mada Hora de Verão.
ilniiBilal bd XQtf ilas de aulntaraesoperária, apresenta outros facto- res que devem ser tomadas em consideração para a criação do Hospital Regional ser transforma­da em realidade, como em devido tempo foi demonstrado na Assem­bleia Nacional pelo Ilustre e sau­doso Vimaranense Dr. João Antu­nes Guimarães, quando, a pedido da actual Mesa Administrativa, conseguiu que a proposta de Lei relativa à criação dos Hospitais Regionais fosse modificada no sen­tido de, independentemente das Capitais do Distrito, os mesmos poderem ser criados em outras terras, nas quais esse facto se jus­tificasse. Portanto, ao abrigo da Lei, Guimarães, que vai comemo­rar o seu primeiro Centenário da elevação a Cidade, poderá ter o seu Hospital Regional a marcar mais uma realização na passagem desse Centenário.Oxalá que assim aconteça IM, MENEZES,

O M I L E N Á R I O  
de G U IM ARÃ ES

Atento aos problemas do D is­
trito que o elegeu, o ilustre depu­
tado Dr. Alberto Cruz, assinalou  
no Parlamento a transcendência 
das comemorações milenária e 
centenária de Guim arães, que 
ocorrem este ano. Fê-lo com en­
tusiasmo e calor, pedindo que 
fosse colocada em Guimarães 
uma Unidade Militar.

A propósito das judiciosas  
afirmações do ilustre Deputado 
foram, endereçados a S . E x .a al­
guns telegramas de aplauso e de 
agradecimento, entre os quais 
um assinado por muitas dezenas 
de vimaranenses que sincera­
mente desejam o progresso da 
sua terra.

Também, foram endereçados 
telegramas aos S rs . Presidente 
do Conselho, Ministro da Defesa  
e do Exército, Presidente da 
Assembleia Nacional e Chefe do 
Estado Maior do Exército.

Sorteio  falsoPedem-nos para tornar públi­co que não tem a finalidade que lhe é atribuida, um sor­teio de uma Caixa de lenços que anda a fazer-se para a compra de objectos para os al­tares da Igreja de Santa Luzia.
0 PROBLEMA DA HABITAÇÃO

I N A U G U R A Ç Ã O  
DE D U A S  C A S A SDuas magníficas moradias, uma situada na Rua do dr. Alberto Sam­paio e outra na Avenida Duarte Pacheco, foram solenemente inau­guradas no domingo, para os asso­ciados da conhecida Cooperativa «O Problema da Habitação», com sede no Porto, a menina Maria Helena Saavedra Teixeira, filha do sr. Joaquim Teixeira, e para o sr. Manuel Alves de Oliveira, respec- tivamente.Ambas as construções foram mo­tivo de merecidos louvores por parte dos representantes da Coope­rativa, os srs. dr. Dias da Silva, Vice-Presidente da Direcção, e ar- quitecto Moura da Costa, assim como do representante nesta cida­de, sr. Aníbal Dias Pereira e dos demais convidados.Realmente merecem ser louva­dos tanto os arquitectos como os construtores das referidas obras, pela forma como estas foram deli­neadas e executadas. E parabéns merecem os associados da Coope­rativa que ficam agora a possuir excelentes casas de habitação, com todas as comodidades e belamente localizadas em novas artérias da cidade.

«A C O N S T R U T O R A  
V IM A R A N EN SE»Na pretérita segunda-feira à noi­te tomaram posse os novos corpos gerentes da Cooperativa «A Cons­trutora Vimaranense», tendo presi­dido ao acto o sr. Torcato Mendes Simões, que falou, assim como o sr. dr. Fernando Pizarro de Al­meida.Após o acto de posse, a direcção reuniu e tomou algumas delibera­ções, a fim de dar àquela organi­

zação o maior incremento,
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Os nossos representantes alcançaram o resultado para o qual jogaram.As equipas alinharam:
'Guimarães: — Silva; Matias, Lourenço e Vieira; Re­belo e Lara I ; Lara II, Nuno, José da Costa, Caraça e Silveira.
Setúbal:— Baptista; Jacinto, Primo e.Graça; Galaz e Vaz; Soares, Pinto de Almeida, Fernandes, Casaca e Serra.
Arbitro — Mário Ribeiro Sanches, de Lisboa.Entre os dois Vitórias, o de Setúbal e o de Guimarães, travou-se no pretério domin­go, na Amorosa, um encontro que se revestiu de interesse.O desafio não. terá corres­pondido à espectativa daque­les que não tinham conhe­cimento da formação das equipes, as quais se apre­sentaram inferiorizadas pela ausência de titulares à altura dos quais não encontraram substitutos, em especial os nossos representantes, sendo notória a falta de Cerqueira e Costa.No jogo desenvolvido por os con ten dores, notou-se um maior poder de ligação, resul­tante da posição dos nossos elementos no terreno, da par­te dos visitantes, que chega­ram por vezes a exibição bri­lhante, com o rendimento de um quadrado básico a actuar livremente. O Vitória neces­sitando precaver-se na defesa, devido a nenhum dos três habituais defensores estar no seu lugar, pois Lourenço em recurso teve de actuar ao centro do terreno, fez recuar Rebelo para junto deste, com a missão de ajudar este sector e procurar servir sempre que possível os colegas da frente. Se na primeira das missões Rebelo cumpriu plenamente, na segunda não o conseguiu fazer. Assim, a equipe actuou com um só médio na sua ver­dadeira jinalidade—Lara 1— que nHÒ conseguiu, apesar do seu esforço, ligar a equipe, muitas vezes por efeito do seu poderoso e impróprio pontapé.Na frente, a equipe actuou com o sistema designado de quatro em linha, o que não resultou efeito, pois Nuno, em má tarde e muito vigiado, não foi o elemento capaz para a operação necessária.Em virtude do ascendente técnico evidenciado no desen­volvimento das jogadas e de ligação da turma visitante no primeiro tempo, pensámos que a nossa formação seria alte­rada no segundo tempo, pelo menos fazendo deslocar Cara­ça para interior recuado. Tal não aconteceu e, assim, o segundo tempo foi semelhante ao primeiro, ainda que nesta parte se conseguisse uma pressão maior sobre o adver­sário, devido ao esforço e à

melhor capacidade física da nossa turma.Certo é que se a equipe se afoitasse a ir como habitual­mente ao ataque, isso tanto poderia proporcionar-nos a derrota como a vitória. Não o tendo feito, porém, o grupo alcançou o resultado que me­receu.Os visitantes, aproveitando bem as vantagens oferecidas, conseguiram ganhar de entra­da- o ânimo necessário a ni­velar pelo encontro fora a luta, não conseguindo dar, no entanto, finalidade ao jogo que com àvontade encetavam a meio campo, pois a oposi­ção do nosso reduto defensivo não o permitiu, sendo de sa­lientar o espírito de entre aju­da que a equipe demonstrou possuir.Na equipe visitante salien- taram-se Baptista e Primo, na defesa; Vaz, na linha média, pela aniquilação de Nuno, e na frente os interiores Pinto de Almeida e Casaca.O nosso grupo não nos pro­porcionou exibição de harmo­nia com as que anteriormente tem realizado, pelos motivos já citados. O seu jogo não teve aquele cunho incisivo de que se tem revestido, pois os extremos, sem jogo e não o procurando devidamente, não tiveram a oportunidade de alargar a defesa antagonista, notando-se a falta dos perigo­sos centros de Lara II. Mes­mo assim, se Silveira tivesse aproveitado como devia duas magníficas oportunidades, pa­ra não falarmos de outras que se depararam, o Vitória podia dentro da maneira como actuou ter alcançado o triun­fo. A equipe empregou-se ar­dorosamente, sem um desfa­lecimento e buscando, ainda que mais à custa de pessoa- lismo do que de jogo estudado, o tento que lhe desse a vitória.A defesa opôs-se com van­tagem ao antagonista, salien­tando-se Silva e Lourenço; os defesas laterais, Matias e Vieira, cumpriram, com desta­que para o primeiro.Na frente faltou ligação, so- bressaindo-se o ineficaz es­forço de Nuno e J . Costa.A arbitragem do sr. Ribeiro Sanches não foi isenta de erros.
HerlSnder.

B ra g a t—J á  reparaste nas peneiras d *Ele . . .  
E storll t — E* verdade. . .  J á  nem se lembra 
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Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:

No dia 30, o nosso prezado 
amigo sr. Jo sé  Nunes P in to ; no 
dia 31, o nosso prezado amigo 
sr. Pedro Nunes de Freitas, resi­
dente em Vila do Conde; a sr.a 
D. Conceição da Costa Barroso 
e o menino Victor Manuel de M a­
tos Machado, filho do nosso bom 
amigo s r .Jo s é  de Freitas Macha­
do, industrial em Tomar; no dia 
1 de Abril, as sr.as D . Emília 
Ciampelle Teixeira de Aguiar, 
D. Irene Gomes Fernandes Gui­
marães, D . Carmen Fernanda 
Vilaça Ferreira d ’Oliveira, D. 
Adelina Campos de Sousa Guise  
Ferreira Leite e D. Maria da S il­
va Ferreira e o nosso prezado 
amigo sr. Francisco Ribeiro dè ' 
C astro; no dia 2, a sr.a D. Maria 
Luisa Ferreira das Neves e o 
nosso prezado amigo sr. Fran­
cisco da Silva Martinho, comer­
ciante nas Taipas; no dia 3, o 
sr. Bernardino Carvalho Abreu, 
antigo industrial; o menino A n­
tónio Silvio Sampaio Caídas, a 
sr.a D. Sara de Sousa Martins 
dos Santos e os nossos prezados 
amigos srs . : Jo s é  Soares Barbo­
sa d ’Oliveira, Luís Ribeiro Lou­
reiro e Octávio Pereira Macha­
do ; no dia 4, a sr.a D . Cacilda 
de Sousa Vinagreiro ; no dia 5, 
o nosso prezado amigo sr. Jo a ­
quim Salgado Guimarães, de 
Urgezes.«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.
Partidas e chegadasDeram-nos o prazer da sua visita os nossos prezados antigos srs. dr. António Paul, médico cirurgião no Porto, e Rev. dr. Francisco de Melo, Pároco de S. Pedro da Raimonda.— Com suas esposas estiveram nesta cidade os nossos prezados amigos srs. Domingos Soares, nos­so apreciado colaborador, e Ave­lino Martins, do Porto.— Também estiveram nesta ci­dade os nossos bons amigos srs. Adérito de Oliveira Fernandes Gui­marães, de Braga, e Domingos' Pinto Martins, do Porto.— Tem estado em Lisboa o nos­so prezado amigo sr. Domingos Mendes Fernandes.— Com sua esposa regressou a'" Guimarães o nosso prezado amigo sr. Joaquim de Almeida Guimarães*'— Estiveram nesta cidade os nos­sos prezados amigos srs. Major F. Moreira de Sá, que veio, com sua respeitável família, assistir ao recital consagrado à memória do eminente Artista Vimaranense Ber­nardo Valentim Moreira de Sá, e professor José Neves, do Conser­vatório de Música do Porto, que veio tomar parte na execução do mesmo sarau.--Esteve em Lisboa de onde já regressou o nosso prezado amigo sr. Albano M. Coelho de Lima.— Com sua esposa partiu para o solar de Simãens (Felgueiras) o nosso querido amigo sr. dr. Maxi- miano Pinto de Simãens, que teve a gentileza de nos apre^ntar seus cumprimentos, que nos cumpre agradecer.Dr. Bertino Daciano — O distinto escritor e crítico sr. dr. Bertino Daciano, que desde há muito nos honra com a sua amizade, tendo Vindo a Guimarães realizar a con­ferência a que noutro lugar faze­mos merecida referência, quis ter a amabilidade de vir apresentar- -nos os seus cumprimentos, o que deveras nos penhorou e nos cum­pre registar com vivo agradeci­mento.
B a p t i z a d o sNa paroquial de Serzedelo e nó pretérito domingo, foi baptizada uma menina, filha da sr.a D. Ana Cândida Gomes da Cunha Machft- do e do sr. José Augusto Cardoso Gomes da Costa, que rèeçebeu o nome de Laurinda Maria, tendò sido padrinhos os tios paternos, ò sr. Joaquim da Silva Marques Ro­drigues e sua esposa a sr.8 D. Lau*> rínda da Costa Cardoso Rodrigues.Foi celebrante o Rev. P.® Manuel da Silva Salgado, Reitor da fre­guesia.— No dia 22 e na paroquial de S . Tiago de Lanhoso (Póvoa de Lanhoso), baptizou-se, recebendo o nome de Carmen Vaientina, uma menina filha da sr.8 D. Carolina Lusbela de Almeida Faria Gomes e do sr. António Gomes Soares de Oliveira, tendo sido padrinhos o sr. Reinaldo da Paixão Bastos da Ro­cha, chefe da Secção Judicial da Comarca de Braga e a sr.a D. Edelja Baptista de Almeida Faria, profes­sora oficial nâ freguesia de Lor- delo e tia da criança, j Foi celebrante o rev. João Crisós­tomo Rodrigues de Faria, capelão do Hospital António Lopes. Ao acto assistiram outras pessoas daintimicUràe 4 *  fam ília*

Operação
F oi submetida, na 2.a-feira, 

numa casa de saúde do Porto, 
a uma intervenção cirúrgica, que 
decorreu com êxito, a sr.a D. Ma­
ria da Madre de Deus Almeida 
Ribeiro, esposa do nosso preza­
do amigo e conceituado indus­
trial sr. Jo s é  Torcato Ribeiro 
Júnior. Desejam os a continua­
ção das melhoras da bondosa 
enferma.

Diversas Notícias
Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço

Eermanente a Farmácia Pereira, ao árgo Prior do Crato, Telef. 4250.
V i d a  C a t ó l i c a

Procissão de PassosA Procissão de Passos, que no domingo e ante uma multidão de gente atravessou as ruas da cida­de, realizou-se com o costumado esplendor e nela tomaram parte as Irmandades dos Santos Passos e da Misericórdia, larga e digna­mente representadas, assim como numeroso clero, as autoridades e um numeroso e bem organizado figurado, que imprimiu ao religioso préstito o maior brilho.Na Procissão seguiam em seus ricos andores as formosas Imagens do Senhor dos Passos e da Senho­ra da Soledade, sendo guias dos andores os srs. dr. Adelino RibeiroSob o pálio conduzia a Sagrada Relíquia do Santo Lenho o Rev.mo Senhor Abade de Singeverga D. Gabriel de Sousa, acolitado por outros sacerdotes.A guarda de honra foi feita pe­los Bombeiros Voluntários de Gui­marães, tendo tomado parte na procissão a sua respectiva Banda de música, que executou durante o percurso trechos apropriados.Atrás do pálio tomou lugar o digno Provedor dos Santos Passos sr. António José Pereira Rodri­gues, seguido pelo sr. Presidente aa Câmara e restantes autoridades locais.Pessoas de representação no meio pegaram às lanternas dos andores e do Pálio assim como às borlas dos estandartes.
Procissão do Enterro 

do SenhorA Mesa da Irmandade dos San­tos Passos, com a colaboração va­liosa de um grupo de Irmãos, vai levar a efeito em Sexta-feira Santa a Procissão do Enterro do Senhor, que há alguns anos já não sai, pro­curando imprimir toda a imponên­cia ao mesmo préstito religioso que percorrerá as ruas da cidade a partir das 22 horas, saindo do tem­plo dos Santos Passos.
Festividade da Virgem das 

Dores, em S. FranciscoCom todo o esplendor litúrgico e na forma dos anos anteriores, realizou-se no sumptuoso templo de S. Francisco, que apresentava luxuosa decoração da casa João Augusto Passos e resplandecia de luz, a festividade mais imponente que durante o ano se reaíiza nos templos da Cidade e é consagrada à Mater Dolorosa, cuja imagem — uma escultura admirável de Mestre Soares dos Reis — ali se venera.O templo encheu-se de fiéis tan­to de manhã, durante a missa can­tada, como à noite, na altura do sermão, que foi proferido com mui­ta erudição pelo rev. Dr. António de Castro Mendes, professor do Seminário de Braga, que teve a escutá-lo, na sua formosíssima ora­ção dedicada à suprema dor de Maria Santíssima, um auditório selecto e numeroso.Durante todo o dia o templo foi motivo de constante romagem dos devotos e às solenidades, em luga­res especiais na capela mor e no transepto do templo, assistiram a Mesa da Ordem, dignamente pre­sidida pelo sr. Dr. Leopoldo Mar­tins de Freitas, as Autoridades e outras individualidades em desta­que, assim como muitas senhoras que trajavam de luto.: O templo oferecia, durante os actos solenes, um aspecto de rara sumptuosidade.
Procissão de EndoençasComo noticiamos já, realiza-se na Quinta-feira Maior, a tradicional Procissão de Endoenças, promo­vida pela Irmandade da Misericór­dia, que conta com a comparência do maior número de Irmãos.A Procissão sairá às 20 horas da Igreja daquela Irmandade, percor­rendo, em visita, os templos da cidade.

Sem ana SantaDurante a Semana Santa haverá actos 4e culto em diversos templos, estando os mesmos abertos duran­te o princípio da noite de Quinta- -feira, para a tradicional visita dos fiéis.Na Sexta-feira Santa, às 15 noras efectuar-se-á uma Via Sacra, sain­do do templo dos Santos Passos.No domingo de Páscoa haverá em todas as paróquias do concelho 
ft VttítQ P*9Cal*

Convite para a Procissão  
do EnterroA fim de a Irmandade desta Miseri­córdia se encorporar na Procissão do Enterro, a realizar no próximo dia 3, pelas 21,30 horas, pede-se aos Irmãos a fineza de comparecerem na Igreja da Misericórdia, às 20,30 horas do citado dia.Misericórdia de Guimarães, 27 de Março de 1953.

A Mesa.

Falec. e Sufrágios
Dr. Alberto Rodrigues 

Ferreira da SilvaContando 75 anos e no Hospital de S. Marcos, em Braga, onde es­tava em tratamento, falecéu, o sr. dr. Alberto Rodrigues da Silva, solteiro, capitalista, cunhado dos srs. Francisco de Matos Chaves e João Gomes de Abreu Lima, e tio dos srs. João M. Rodrigues Mar­tins da Costa, Francisco Martins da Costa, Domingos José de Frei­tas R. Martins da Costa e António Alberto de Freitas Ribeiro Martins da Costa. O seu funeral realizou- -se ontem à tarde no cemitério Municipal desta cidade e esteve muito concorrido.Pêsames à família.
Aniversário fúnebreA família do benemérito José Pereira Torres Carneiro manda celebrar hoje, na paroquial da fre­guesia de Cerzedelo, sua terra na­tal, uma missa por sua alma, em comemoração de mais um aniver­sário do falecimento do prestimoso cidadão.

PESIfl DE CDNfRDIEfiHIZflOflO
No dia 6 de A bril realiza-se, '• 

nesta cidade, uma festa de con- 1 
fraternização da Classe de A l­
faiataria e Costura, promovida 
por uma comissão de artífices e 
para a qual está elaborado o 
seguinte program a:A’s 8 horas — Demonstrações 
festivas, com salvas de morteiros 
e repiques de sinos.A’s 9 horas—Na igreja da Mise­ricórdia: Solenidades em honra 
do nosso Patrono Santo Bom- 
-Homem, com M issa Solene a 
vozes e harmonium, pelo Grupo 
Coral «Santa Cecília», e sermão 
pelo distinto orador sacro, Rev. 
Dr. Jo s é  de Je su s  Ribeiro, Prior 
de S . Sebastião.A’s 10,50 horas — No Salão No- ! 
bre do Grémio do Comércio, Con- 
ferència pelo E x .m0 Sr . Jo ã o  Lá­
zaro, D ig .mo Director do Institu­
to Superior de Corte, que se 
subordinará ao tem a; «A ética do Alfaiate de Província nos seus aspectos social, artístico e estético».A’s 12 horas — As mesmas de­
monstrações festivas da manhã.A’s 15 horas — No Restaurante 
Jord ã o , Almoço de Confraterni­zação.

T e a t r o  J o r d ã o
------  IBM, n  15 B 21 h m  ------APRESENTA
M A R A  M A R Ucom Errol Flynne Ruth RomanUm drama movimentado no cená­rio grandioso das ilhas Filipinas IEspeetáculo sem classificação especial

, 3 i » n  2i 
...ED EU S  NÃO DORMEcom Claudette Colbert,

Ann Blyth  e Robert Douglas Um filme de elevada categoria do realizador Douglas S irk ! Espeetáculo para adultosiwni-niii, i -i s li ui»Um filme humano e real! 
Mulheres de bala brancacom Ju n e  Allyson  A história da dr.a Emily Dunning, a primeira mulher que soube ven­cer os preconceitos em defesa aa sua profissão!Espeetáculo sem classificação especialSUBIR, 4 -8 'S  21,31 IIBIS150 Em  Sessão Popular
A L E O A  D E  C A S T E L A

G A RA N TEM  
LUBRIFICAÇÃO PERFEITAAgente Distribuidor ExclusivoT . M E N D E S  S I M Õ E SStand H.° 2 — Av. Conde Margaride — Telef. 4227 G U I M A R Ã E S  150
F Á B R IC A  D E  M A LH A SPrecisa-se duma operária que saiba trabalhar com máquina cir­cular e outra que tenha conheci­mentos de corte e confecçào de malhas interiores e exteriores.Esta Redacção informa. 156
Vendem-se rL^usstna» completamente novas, ainda encaixotadas.Informa esta redacção. 132
C R U C IF IX O  A N T IG OVende-se. Imagem de marfim e cruz de pau preto. Escrever a S . A. a este jornal.

O Casamento de S. José 
e de Nossa SenhoraLindos quadros, apenas por 25$00, no formato de 50 x  40.

Manuel Rodrigues Vitorino Quinta da Restauração 155 TORRES NOVAS

E H P lE B llff  p a ra ia iK a e MAdmite-se, com habilitação e boas referências, para estabeleci­mento de ciclismo.Falar, a qualquer dia, com o seu proprietário. Garagem Avenida.
Im n clil ao NOTtCIAS DE GUIUARÃESSó para Senhora

H O JE, na Sapataria Luso, as mais 
recentes novidades em 
calçado de grande classe.

a  I  S w  O m elhor ca lçad o  para cr ia n ça .
Exclusivo  da S a p a l a r i a  L U S O .

A N T I G A  C A S A  P A T R Í C I OD E
José Fernandes Martins & C.s U *TELEFON E 4550 -  TOURAL -  GUIMARÃESConfeitaria e Pastelaria, grande sortido de amên­doas nacionais e estrangeiras, e formidável colec- ção de caixas de fantasia. Não compre, sem primeiro fazer uma visita às nossas exposições.

Não deixe V.  E x ." ‘ de v i s i tar
a casa e v a  G r a n c j e  Feira
durante a se-
mana da Páscoa, onde se efectuará 
uma grande feira, com descontos 
e xcepc i ona i s .
Não p erca  esla  ú n i c a  o p o r t u n i d a d e .



4 NOTICIAS DE GUIMARAES
l l l U  l l  R lliP lIS l .°  11I6 -  29-3- 1953
CO M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N U N C I O1.* publicaçãoPela 3.8 secção da secreta­ria judicial da comarca de Guimarães correm éditos de 30 dias, que se começam a contar depois da segunda publ i cação deste anúncio, notificando os herdeiros des­conhecidos dos falecidos Gonçalo Augusto de Castro Freitas e Joaquim Ribeiro Meireles Freitas, que tiveram o seu último domicílio na povoação das Taipas, fregue­sia de S . Tomé de Caldeias, desta comarca de Guimarães, para comparecerem na Se­cretaria Notarial deste con­celho no trigésimo primeiro dia depois de findo o prazo dos éditos, pelas 15 horas, a fim de, em observância do disposto no artigo 1641.° do Código Civil, distratarem na parte que lhes respeita, como herdeiros, entre -outros, de seus falecidos pais César Au­gusto de Freitas e mulher Emília Augusta de Castro Meireles de Freitas, morado­res que foram na referida povoação das Taipas, a escri­tura de 23 de Março de 1887, celebrada pelo notário que serviu neste concelho José da Silva Basto Guimarães, pela qual os ditos César Au­gusto de Freitas e mulher confessaram dever a quantia de 2.200$00— metal sonante (ouro e prata corrente) a Fran­cisco Ribeiro Martins da Cos­ta, morador nesta cidade, actualmente representado pe­los requerentes da notificação Manuel Carlos Rebelo Mar­tins Pinto Peixoto de Sousa Vilas Boas, casado, proprie­tário, residente na rua do Pas­seio Alegre, n.° 1006— 1.° — à Foz do Douro, cidade do Porto, — D. Maria da Concei­ção Martins Peixoto da Fon­seca Magalhães, viúva, mora­dora na mesma rua, n.° 654, — D. Maria da Alegria Mar­tins Peixoto de Sousa Vilas Boas de Pinho Fleming, se­nhora de casa, e marido Eduardo Tomás Martins Miler Fleming, comerciantes, mora­dores na mesma rua e núme­ro ,— D. Maria de Lourdes Vilas Boas de Pinho Girão Costa, dona de casa, e mari­do Júlio Ferreira Girão Costa, empregado bancário, mora­dores na mesma rua e núme­ro ,— LíVio Alberto Martins Peixoto de Pinho, solteiro, maior, empregado comercial, morador na mesma rua e nú­mero,— e LíVio Pinho, que também usa o nome de LíVio Amador e Pinho, Viúvo, comer­ciante, morador na mesma rua e número, por si e como representante de seus filhos menores Maria do Carmo Martins Peixoto de Sousa Vi­las Boas de Pinho, Maria da Conceição Martins Peixoto de Pinho, Maria Adozinda Martins Peixoto de Pinho e Alberto David Martins Peixo- tode Pinho,— sendo, portanto, os mencionados requerentes — e os ditos menores filhos de Lívio Pinho— , os actuais credores dos filhos dos origi­nários devedorès César Au­gusto de Freitas e mulher, como alegam no respectivo processo que instauraram para a citação edital a que este anúncio alude.Guimarães, 2 de Março de 1953. O  Juiz de Direito,

Lobo e Silva.O  ch e fe  de se c ç ã o , 152

Albino Leite da Silva.

U n \  e n u  m M i m

le lllQIPlIS R.° 1106-29-3-1953
CO M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial

A N Ú N C I Ol .a publicaçãoPela terceira secção da se­cretaria judicial da comarca de Guimarães correm éditos de 20 dias, a contar da se­gunda publicação deste anún­cio, citando os credores des­conhecidos dos interessados Maria Ferreira e Olívia Fer­reira, solteiras, maiores, do lugar de Aldeia de Cima, fre­guesia de Longos, Avelino Gonçalves e mulher Ana Fer­reira de Lima, do lugar da Quinta, freguesia de Balazar, e José Gonçalves, Rosa Fer­reira, Hortência Ferreira e António Gonçalves, estes qua­tro solteiros, maiores, mora­dores no dito lugar de Aldeia de Cima, freguesia de Lon­gos, para no praso de dez dias, depois de findo 0 dos éditos, deduzirem os seus di­reitos na acção especial de divisão de cousa comum re­querida pelas duas .primeiras interessadas Maria e Olívia Ferreira, contra os restantes, visto ter sido decidido na mesma acção que fossem ven­didos em hasta pública os prédios que são objecto des­sa acção.Guimarães, 13 de Março de 1953.O Juíz de Direito,
Lobo e Silva.O chefe de secção, 15*

Albino Leite da Silva.

DBMIN6DS LOPES DE BURROS, m m i  le Hossa Senhora
LIMlIROfl

Com sede em 6u i mar ã e s

500 Contos Emprestam-se por letra a pessoa idónea. Informa 0 telefo­ne 40.426.
Câmara Municipal 

de Guimarães
E D I T A L

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha, Presi­
dente da Câmara Munici­
pal do Concelho de Gui­
marães.Faz público, em cumpri­mento da deliberação tomada em reunião ordinária de 18 do corrente, que os proprie­tários dos prédios sitos den­tro da área da Cidade, nas Vilas de Vizela e Caldhs das Taipas e povoação do PeVi- dém, devem, no prazo de 60 dias, a partir de 25 de Março corrente—tendo dispensa de requerimento de licença para efeito do determinado nos artigos 78 e 80 do Código de Posturas Municipais— proce­der à beneficiação, limpeza, pintura e caiação dos prédios [incluindo portas, janelas, ca­leiros, muros, grades, etc., sob pena das multas estabe­lecidas.As cores a aplicar nas caia­ções e pinturas, na área da cidade, deverão ser indica­das, por escritor em papel comum,à Repartição de Obras da Câmara, para efeito da sua aprovação, sem 0 que incorrerão nas penalidades do art.° 10.° do Código de Posturas Municipais.E para constar e não haver ignorância, se publica 0 pre­sente Edital e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do costume.E eu, Gaspar Gomes Alves, chefe da Secretaria, 0 subs­crevi.Paços do Concelho de Gui­marães, aos 24 de Março de 1953. O  Presidenteda Câmara Municipal, 153

.Augusto Gomes de Castro i Ferreira da Cunha.

Faz-se público que, por es­critura de 17 de Fevereiro de 1953, lavradas afolhas 16 Ver­so do meu livro de notas n.° 465, foi alterado o pacto so­cial da firma acima referida, passando os artigos quinto e onze a ter as seguintes redac- ções Artigo QuintoA gerância, dispensada de cauçao e sem remuneração, salvo deliberação em contrá­rio da Assembleia Geral, será obrigatoriamente exercida por todos os sócios que entre si, se assim se julgar convenien­te, distribuirão em Assembleia Geral os diversos cargos de gerência.Parágrafo PrimeiroOs documentos de mero ex­pediente poderão ser assina­dos por qualquer sócio. Po­rém, todos os actos, contractos ou documentos que obriguem a sociedade, activa ou passi- Vamente, em juizo ou fora dele deverão sempre ser assi-; nados pela sócia Dona Ade-; laide Marques de Barros con- j juntamente com outros dois quaisquer sócios.Parágrafo SegundoNa ausência ou impedimen­to da sócia Dona Adelaide Marques de Barros poderá a sua assinatura ser substituída pelo sócio António Marques Lopes de Barros, para 0 que a sócia Dona Adelaide por carta dirigida à sociedade comunicará o seu impedi­mento, cessando, porém, esta substituição logo que cesse 
0 impedimento da referida sócia. !Artigo Décimo Primeiro jNenhum sócio poderá fazer 1 levantamentos da caixa social | se não pelo modo e até ao j quantitativo que Venham a ser fixados pela Assembleia G e ­ral. Tudo 0 mais do pacto social que não foi alterado por esta escritura continua em vigor.Secretaria Notarial de Gui­marães, aos 26 de Fevereiro de 1953. O  Notário, 149a) Eduardo Borges Vieira 

de Mascarenhas.

da C o o s o la t â n M s  Passos
C O N V I T EA Mesa da Irmandade de Nossa Senhora da Consola­ção e Santos Passos, Vem por este meio, convidar todos os Irmãos a tomarem parte na procisseo do Enterro do Senhor, que terá lugar no dia 3 do próximo mês de Abril, pelas 21,50 horas.Para que melhor possa con­tribuir para 0 brilhantismo dessa grandiosa Procissão, a Mesa espera que todos os Irmãos aceitem êste único convite, visto ignorar-se a residência de grande parte, para assim mais uma vez honrarmos as tradições da nossa Terra.Guimarães e Secretaria da Irmandade de Nossa Senhora da Consolação e Santos Pas­sos, 27 de Março de 1955.

157) O Provedor,

António José Pereira Rodrigues.

VENDA DE QUINTAS
em GuimarãesQUINTA DE EIRAS DE CIMA — Creixomil — Renda de 7 carros e dez rasas de medidas, muito vi­nho, muita fruta, terreno de mato, casa de senhorio com quintal e casa de caseiro.Na Freguesia de Nespereira — B ELO CO SA  — Paga 2 carros de medidas, muito vinho, muita fruta e enorme área de terreno de mato com muito arvoredo, casa de ca­seiro ;-  CAM PO  DA LAMEIRA -  À margem da estrada de Guima- rães-Santo Tirso, próximo do apea­deiro de Nespereira, renda 3 carros e meio de cereais, próprio para construções.Informam e recebem ofertas os herdeiros e Eduardo Pereira dos Santos, Largo do Toural, até 31 de Março. 83

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

1HDSCH1DE8 6 C.«, t "
R. Cândido dos Reis, 74-2.°TELEF-{comp721 404 PORTO

Braga &Carvalho,Sucr.
T E L E F O N E ,  4 1 2 6

T O U R A L
Inform a que a partir do dia_ 1 de  

A bril receb e  quente o afam ado PÃO DE 
LÓ DE MARGARIDE de Leonor Rosa da 
S ilva , Sucrs., esperando  ordem  dos seus  
Ex.mos C lien tes para d esp ach ar para q u a l­
q uer ponto do País. Encontra-se neste  
e sta b e le c im e n to  g ra n d e  s o r t i d o  d e  
am êndoas, ca ix a s  de fantasia, reb u ça­
dos, bom bons, lico res  e cham panhes 
das fam osas m arcas da RAPOSEIRA e 
ASSIS BRASIL e R. C . V IN ÍCO LA , aos p re ­
ços da tabela com  3 0  % de desconto.

Só até à  Pascoela . 143
O RGULH E-SE DE TER:Um Rádio «PONTO AZUL», a marca alemã que toda a gente sabe que não há melhor.Uma Máquina de escrever «HERMES», a máquina suíssa mais completa, mais eficiente e mais bem concebida. O  tipo comercial «AMBASSADOR» é maravilha máxima em máquinas de escrever.Uma Medidora «SMB» produt08 de nome feit0. Uma Balança «RALHA» J

Faciiidades de pagamento

G O M E S  A L V E S ,  F I L H O  & C . a
L. do Toural — GUIMARÃES

SUPERIUS
A marca que dita 
a moda do calçado 
para as crianças.
UM EXCLUSIVO da

Sapataria
Vimaranense

78, R, da Rainha, 82
TELEFONE, 40145
GUIM ARÃES

C E D OC O M E Ç O U

Mas se os pais 0 trouxes­sem sempre calçado pela
Sut>rcuso petiz ainda nào teria tra­vado o agradável conheci­mento com o calista 151

A N T I G A  C A S A  P A T R Í C I OD E
José Fernandes Martins &  C.\ L."1TELEFON E 4330- T O U R A L

Depositários do Pão de Ló de Margaride 
de Leonor Rosa da Silva, Sucr.

Participam  aos seu s Ex.mos C lie n tes  e 
am igos que todos os d ias receb em  o 
d e lic io so  P ão  d e  Ló d e  M a r g a r i d e ,  
e que estão ao seu  d isp o r para o d es­
pachar para q u a lq u er parte do País.(142)
BATATA DE SEMENTE

Estrangeira Certificada 
A rran-B anner e Up-To-DateIrlandesasA receber em 20-3-53 — Calibre 1 * U x 2  iU

ADUBOS - QUÍMICO - ORGÂNICOS « S EI V A  »À B A S E  D E  F A R I N H A  D E  P E I X E  para todas as culturas
Vinhos tintos e brancos e ngarrafados e de pipa da 
afamadi» região de Besto — da Quinta da «Avelosa»Vende aos melhores preços o seu proprietário

JO Â O  P A S S O S  B A S T O Snas suas instalações sitas no LA R G O  DO TROVADOR N.08 38 a 45 nesta cidade. 119
Philco Rádio de Guimarães

CAMPANHA DA PÁSCOAA Philco Rádio, ao comemorar as suas bodas de diamante oferece aos seus estimados clientes e admiradores uma grande campa­nha de trocas.Durante esta campanha será Valorizada em 1.000$00 qualquer Aparelho de Rádio, seja qual for a sua marca, modelo e estado de conservação.Aproveite, pois, V. Ex.a esta oportunidade para trocar 0 seu antiquado Aparelho, por um PHILCO de modelo Royal ou Majesty.
P H I L C O  R Á D I O

LARGO JO Â O  FRANCO, 17 e 18TELEFON E 4166145) - G U I M A R Ã E S

G E N T E S  E X C L U S IV O S  NO C O N C ELH O 137

E a i a r r e 0ani- s b ioDDF E D D B F l i i i D  I

Casa fundada em 1828ESCRITÓRIO S: Rua Nora de Alfândega n .° 67 — P O R T O  com Arm azém  de Retem e Depósitos(Área coberta : 5.000 metros quadrados.)EM M ATOSINHOS: 8
R . de Brito Capeio n.° 9i2 e R . de Roberto tvéns n.° 903 

Telefones: 210T3 e 21074— Mat. 647 -  Est. 57/


